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Prólogo

São Luís, janeiro de 2007.

O dia nasceu dourado em São Luís, carregando no ar o calor úmido que antecedia mais uma manhã ensolarada. Às oito em ponto, William Marques fechou a porta do apartamento com um gesto automático, jornal do dia cuidadosamente preso debaixo do braço — um hábito que cultivava quase como um ritual. Desceu as escadas devagar, sentindo sob os sapatos o rangido antigo do piso, e saiu para a calçada.

O sol já queimava alto no céu, mas uma brisa leve, quase preguiçosa, acariciou lhe o rosto, trazendo o aroma salgado que vinha do mar distante. Ele ergueu o olhar para a rua silenciosa, traçando mentalmente o percurso que conhecia tão bem: seiscentos e cinquenta passos até o primeiro compromisso da manhã.

Caminhou sem pressa pela avenida principal, cumprimentando conhecidos, desviando o olhar para vitrines coloridas que refletiam a luz intensa. Era uma cena comum, uma coreografia repetida ao longo dos últimos oito anos, desde que assumira o posto de Chefe de Programação da AEB — Agência Nacional Aeroespacial Brasileira. Perito em tecnologia de satélites, formado pela Universidade Federal de São Paulo, William tinha uma mente treinada para cálculos e precisão, mas era nos pequenos gestos do cotidiano que encontrava uma estranha sensação de conforto.

Alguns quarteirões adiante, empurrou a porta de vidro do restaurante que frequentava diariamente. O som das conversas suaves e o cheiro de café recém-passado o envolveram como um abraço familiar. Seus olhos varreram o ambiente por um instante, apenas para confirmar o óbvio: tudo estava em seu devido lugar. Foi até a mesa no canto esquerdo, a sua mesa, e sentou-se. O relógio no pulso marcava exatamente oito horas e dez minutos.

Exatamente no horário, pensou, permitindo-se um sorriso breve, quase íntimo. Colocou o jornal sobre a mesa e, com o mesmo zelo de sempre, separou os cadernos na ordem correta. As palavras impressas já o absorviam quando uma voz suave interrompeu sua atenção.

— O de sempre, Sr. William? — perguntou a garçonete, sem levantar os olhos do bloco de pedidos.

Ele ergueu o olhar. Elisabete. Morena, de cabelos longos e sedosos que pareciam prender a luz, rosto arredondado e um toque sutil de ascendência oriental. Havia uma graça natural nela, algo que o fazia demorar um pouco mais do que deveria para responder.

— Sr. William? — insistiu, a voz doce flutuando como música sobre as mesas.

Ele piscou, voltando ao presente.

— Perdão... — endireitou-se na cadeira, olhando-a nos olhos. — Sim. O de sempre, por favor.

Ela anotou, sem notar o quanto o olhar dele havia ficado preso por um instante a mais. William baixou os olhos novamente, deixando-se envolver pelo farfalhar do jornal, pelo aroma quente de café que logo chegaria. Nada parecia diferente naquela manhã. Nada que denunciasse que era a última vez que faria isso.

Tomou o café devagar, saboreando cada gole com a mesma calma de sempre. Depois, levantou-se, pagou a conta, agradeceu com um sorriso educado e saiu. Na calçada, parou por um instante. Olhou para um lado, depois 

para o outro, como quem procura algo que não sabe exatamente o que é.

Foi então que a dor veio. Aguda. Seca. Uma explosão súbita no centro da cabeça. O mundo à sua volta pareceu girar, as cores se apagaram, e, antes que pudesse compreender, sua visão mergulhou na escuridão.

William caiu. E o silêncio, enfim, tomou tudo.
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Capítulo 1

Ecos de um Silêncio.
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Felipe Marques saiu de casa como quem foge de um incêndio que arde por dentro. A porta se fechou atrás dele com um estrondo seco, reverberando no silêncio da manhã. Parou por um instante na varanda, puxou o ar quente de São Paulo para os pulmões, mas a respiração saiu curta, presa em algum lugar entre o peito e a garganta. Nada trazia alívio. Nada jamais traria.

Desceu os degraus, os passos duros ecoando na calçada, e seguiu para a limusine que o aguardava diante da escadaria. O motorista já estava lá, impecável como sempre, a porta aberta, o rosto impassível.

Felipe entrou sem uma palavra. O couro frio do banco não trouxe conforto. Ajustou a gravata com dedos trêmulos, como se pudesse recompor-se apenas com um gesto. Respirou fundo duas vezes, três, antes de soltar a voz, grave, embargada:

— Jorge... Hospital Sírio-Libanês. Agora.

— Sim, senhor.

A porta fechou-se com um clique firme. O carro partiu, deslizando pela rua, deixando para trás o casarão elegante que, naquele momento, parecia vazio de tudo o que importava.

Felipe recostou-se no banco, mas o corpo estava rígido, como aço tenso prestes a se romper. Olhou para o vidro, mas não viu a cidade. Viu memórias. Viu a cena que voltava todas as vezes que piscava.

O telefonema. A voz do assessor do outro lado, baixa, insegura:

— Doutor Felipe... houve um acidente.

As palavras seguintes foram fragmentos cortantes. Caminhão... embriagado... ônibus desgovernado... a estrada molhada da Régis Bittencourt. Um carro rodopiando como um brinquedo quebrado até se esmagar contra uma árvore.

O mundo parou no instante seguinte: Pedro e Eva morreram na hora.

A imagem veio crua, impiedosa. O veículo destroçado, o cheiro de gasolina misturado a ferro retorcido. O vidro espalhado pelo chão, cintilando como gelo sob as luzes da emergência. O corpo do irmão sob um lençol branco. Eva... Deus... o rosto dela ainda visível, tranquilo de um jeito cruel, como se estivesse apenas dormindo.

Felipe fechou os olhos por um instante, tentando bloquear a lembrança. Mas fechar os olhos só a tornava mais nítida.

E então, outra cena — aquela que ele guardaria para sempre: duas crianças encolhidas em uma maca do hospital, os olhos enormes, perdidos. William e Paola. Treze anos. Intactos, como se alguma força invisível tivesse decidido poupá-los quando tudo o mais foi destruído.

Ele se lembrava do som da voz dela. Fina. Trêmula.

— Tio Felipe... cadê a mamãe?

A pergunta cortou o ar, e ele sentiu algo dentro dele se partir. Olhou para ela, mas as palavras não vieram. Apenas segurou a mão da menina, fria como vidro. Ela agarrou com força, quase desesperada.

— Me diz que ela tá bem... por favor...

Ele quis mentir. Quis prometer qualquer coisa. Mas só conseguiu balançar a cabeça, engolindo o gosto amargo das lágrimas que não deixou cair.

Os médicos se aproximaram, vozes práticas abafando o peso do momento.
— Eles não têm um arranhão, senhor. É um milagre.
Um milagre. Felipe olhou para os sobrinhos, dois corpos frágeis sobre lençóis brancos, e desejou que pudesse acreditar nisso. Mas tudo o que sentia era a ausência brutal do irmão e da cunhada.

Quando saíram do hospital, algo chamou sua atenção: uma pulseira infantil caída no chão, de contas coloridas. Reconheceu de imediato — era de Paola. Ele a pegou, fechando os dedos ao redor como quem agarra uma promessa. Guardou no bolso. Até hoje, anos depois, ela ainda estava com ele. Um lembrete silencioso daquilo que jurou nunca falhar: protegê-los. A qualquer custo.

O funeral foi um borrão de flores murchando no calor abafado da igreja e silêncios que pareciam gritar. Depois, a casa grande, enorme demais para conter duas crianças órfãs e um homem que nunca aprendeu a amar do jeito certo.

Felipe fez o que pôde. Contratou governantas, garantiu escolas caras, viagens, tudo o que o dinheiro podia comprar. Mas amor... amor exige presença. E isso, ele nunca conseguiu dar.

Agora, no banco da limusine, o punho fechado sobre o joelho, sentiu o peso da mesma impotência esmagá-lo. A pulseira estava no bolso interno do paletó, como sempre. Apertou-a, sentindo as contas frias na palma da mão.

Pela primeira vez em muitos anos, Felipe Marques teve medo do que iria encontrar.
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Capítulo 2 


Entre Dois Mundos.
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Paola sempre teve facilidade para lidar com mudanças. Desde menina, carregava no olhar uma determinação luminosa, quase desafiadora. Quando a tragédia arrancou o chão sob seus pés, ela chorou, sofreu – e depois ergueu o queixo e aprendeu a viver no novo cenário. Era prática, inteligente e, de certa forma, feita para sobreviver.

William, ao contrário, era feito de silêncios. Enquanto Paola se movia pelo mundo como quem desbrava territórios, ele se refugiava no dele. Um universo particular, onde as máquinas e os códigos eram portas abertas para um lugar seguro. Era tímido, reservado. A privacidade era sua fortaleza, e ele raramente a deixava.

Felipe observava os dois com uma mistura de orgulho e frustração. Não era homem de gestos fáceis, mas dentro dele ardia um desejo simples: que os sobrinhos fossem fortes, invencíveis, que nada os derrubasse. Que fossem os melhores. Assim como ele precisara ser, quando não tinha ninguém para segurá-lo.

Não sabia demonstrar amor com palavras, então cobrava disciplina. Com eles, nunca houve espaço para mediocridade. Os relatórios das escolas chegavam todos os meses, relatando notas impecáveis e análises entusiasmadas. E isso bastava. Ou era o que ele tentava acreditar.

Paola e William sempre entregavam excelência. Cresceram como duas forças opostas que se completavam. Paola brilhava em qualquer sala, com seu sorriso confiante e curiosidade insaciável. William mergulhava cada vez mais fundo no mundo da tecnologia, fascinado por engrenagens invisíveis que moviam o futuro.

Aos dezoito anos, o destino abriu as portas para ambos. Paola, poliglota desde cedo – nove idiomas na ponta da língua e um amor quase poético pelas línguas antigas – passou em Letras. William não surpreendeu ninguém quando escolheu Informática. Aquilo estava nele desde sempre. Lembrava, com uma ponta de nostalgia, do dia em que ganhou o primeiro computador. Foi como um presente dos deuses. Tocou as teclas pela primeira vez e sentiu a mesma emoção de quem descobre um poder secreto. Nunca mais parou. Cada código, cada linha de programação era um enigma que ele dominava com a mesma paciência de quem decifra um mapa.

Paola deslanchou. Era brilhante, intensa, curiosa. Não apenas aprendeu, mas reinventou. Formou-se aos vinte e dois anos, deixando professores boquiabertos – alguns deles, ela superou em conhecimento. Concorrendo a uma vaga de pós-graduação, Paola conquistou o primeiro lugar com folga. Anos depois, era convidada para assumir um dos cargos mais cobiçados da universidade: chefiar uma pró-reitoria.

Não era só um título. Era poder. Era responsabilidade. Era o tipo de posto que exigia mais do que inteligência – pedia presença, firmeza e uma visão que atravessasse fronteiras. Paola aceitou. E, como tudo o que fazia, brilhou. Firmou convênios, ampliou projetos, levou a instituição a outros países. Tornou-se uma mulher admirada, respeitada – e, ainda assim, em algum lugar dentro dela, a menina que um dia chorou no hospital continuava lá, escondida.

William seguiu seu próprio caminho – mais solitário, mais silencioso, mas igualmente grandioso. Passou em primeiro lugar na faculdade, fez especialização em satélites, plataformas aeroespaciais. Enquanto outros se contentavam em aprender, ele criava. Projetou satélites ainda na graduação, conquistou prêmios em eventos pelo país, tornou-se uma referência antes mesmo de concluir o mestrado.

Foi em uma conferência que a vida deu outra guinada. O salão estava lotado, luzes claras refletindo no metal dos expositores, vozes cruzando-se em idiomas diferentes. William, acostumado a passar despercebido, chamou atenção onde menos esperava. Sidnei Porto, programador-chefe da AEB – Agência Espacial Brasileira, ouviu sua palestra. Não apenas ouviu – ficou impressionado. A AEB é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), responsável por promover o desenvolvimento das atividades espaciais de interesse nacional.

Depois da apresentação, Sidnei o abordou com um sorriso calculado e uma proposta que mudaria tudo:

— Você deveria trabalhar conosco.

A frase soou como um convite e um desafio. William, que nunca sonhou com holofotes, sentiu o coração acelerar. A AEB não era apenas uma agência. Era um lugar onde suas ideias podiam ganhar o espaço. Literalmente.

Ele aceitou. E, naquele instante, o garoto tímido que um dia sonhou diante de um computador velho deu o primeiro passo para algo maior do que ele imaginava.
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Capítulo 3

Um Céu por Conquistar.
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A primeira vez que William atravessou as portas da Agência Espacial Brasileira, sentiu algo próximo à reverência. O prédio erguia-se como um monumento ao futuro, com linhas modernas e corredores que guardavam segredos de décadas de ciência. O ar cheirava a tecnologia, a metal e a café fresco, como se cada molécula carregasse energia pura.

Para William, não era apenas um emprego. Era a concretização de um sonho que começara muito antes, quando seus dedos ainda inexperientes tocaram as teclas de um computador velho. Agora, ele estava ali — no centro do espaço brasileiro, onde ideias viravam estrelas.

E, nesse universo, Sidnei Porto era um sol. Um homem de presença sólida, cabelos já grisalhos, mas com olhos tão vivos quanto um céu limpo ao amanhecer. Voz firme, mente afiada, um líder que comandava sem gritar. William percebeu isso no primeiro dia: Sidnei não apenas exigia, ele acreditava. E isso fazia toda a diferença.

Com o tempo, a admiração virou respeito profundo. Sidnei enxergava em William mais do que talento. Havia nele uma fome rara — a de quem não se satisfazia com respostas prontas. William queria descobrir, entender, reinventar. E Sidnei, que sempre acreditou em legados, viu ali a chance de moldar alguém à altura do cargo que um dia deixaria para trás.

As noites eram testemunhas silenciosas dessa parceria. Monitores acesos, códigos fluindo como rios digitais, os dois lado a lado, trocando ideias e estratégias. Às vezes não falavam por horas, mas o silêncio nunca foi incômodo. Era uma linguagem própria, feita de concentração e confiança.

William, no entanto, sentia a pressão como quem carrega uma estrela no peito. Sabia que Sidnei cobrava mais dele do que de qualquer outro membro da equipe. Não por crueldade, mas porque queria prepará-lo. E ele aceitava. Cada desafio impossível, cada madrugada virada, cada problema que parecia não ter solução. Aceitava porque, no fundo, queria ser digno. Digno do lugar. Digno do espaço que um dia sonhara conquistar.

Três anos se passaram como uma série de lançamentos bem-sucedidos — rápidos, intensos, inesquecíveis. E, no aniversário de cinquenta e cinco anos de Sidnei, algo mudou para sempre.

A sala de programação estava diferente naquela manhã. Balões coloridos contrastavam com os painéis repletos de dados, e sobre uma mesa repousavam bolo, refrigerantes e copos alinhados. Um clima leve, quase festivo demais para um ambiente acostumado ao som constante das máquinas.

William entrou e sentiu o coração acelerar, sem saber exatamente por quê. Sidnei estava no centro, com um sorriso tranquilo, quase sereno, e um olhar que parecia guardar um segredo. Quando ergueu o copo, o burburinho cessou como se alguém tivesse apertado um botão invisível.

— Meus queridos colegas... — começou, a voz clara e firme. — Foram anos de trabalho duro, de sonhos que lançamos juntos ao céu. Mas hoje, o destino vai nos levar por caminhos diferentes.

O silêncio caiu como um eclipse. Sidnei respirou fundo, e por um instante, William sentiu o tempo se alongar.

— Quero agradecer a cada um de vocês pelos anos de parceria, paciência e dedicação. Mas também quero compartilhar algo importante: este é o meu último dia com vocês. Vou me aposentar.

A palavra soou pesada, quase irreal. William sentiu um aperto no peito, como se o ar rareasse dentro da sala. Sabia que esse dia viria, mas não agora. Não tão cedo.

Sidnei sorriu, um sorriso que carregava liberdade e um traço de melancolia.

— A vida é curta demais para ficar apenas olhando estrelas pelos monitores, meus amigos. Quero respirar outros ares, conhecer lugares, viver sem relógio. E, antes que alguém pergunte... — seus olhos pousaram em William, cheios de um orgulho silencioso — ...o meu lugar já tem dono.

Uma pausa. Um brinde.

— A partir de amanhã, a programação terá um novo chefe. E, por decisão unânime da diretoria, esse alguém é William.

O mundo pareceu suspenso por alguns segundos. Depois, vieram os aplausos, os abraços, as vozes misturadas. Mas William permaneceu imóvel por um instante, sentindo o coração bater como se quisesse romper barreiras. Orgulho, medo, gratidão — tudo veio de uma vez, um turbilhão silencioso que quase o fez perder o fôlego.

Sidnei aproximou-se, baixando a voz para que apenas ele ouvisse:

— Eu sabia que você chegaria aqui. Nunca duvidei.

William tentou responder, mas as palavras se perderam na garganta apertada. Apenas acenou, firme, como quem faz uma promessa.

E, naquele instante, compreendeu: a parte mais importante da sua história estava apenas começando.
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Capítulo 4 

Sombras do Passado.
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Paola Marques ajeitou a mala no compartimento de bagagem, sentindo o zíper arranhar levemente seus dedos. Suspendeu o peso com um último esforço e, quando a porta do bagageiro se fechou com um clique seco, soltou um suspiro de alívio. O corpo pedia descanso, e a mente, silêncio.

Sentou-se na poltrona próxima à janela, permitindo-se um breve olhar para a pista iluminada. Em instantes, aquele gigante de metal a levaria para casa. Para o Brasil. Para a vida que esperava retomar depois de meses longe.

Aceitou a revista que a aeromoça lhe estendeu com um sorriso treinado. Tentou se distrair com as páginas brilhantes, mas as letras dançavam diante dos olhos. Não conseguia se concentrar. Cada frase era apenas um borrão cinza. Paola estava exausta, mas a ansiedade não a deixava descansar. Nova York fora um turbilhão de compromissos: cursos, palestras, reuniões com executivos que viam nela mais do que uma professora — viam uma estrategista, uma mulher que transformava ideias em resultados. Ela entregou tudo. E agora, finalmente, estava voltando.

Fechou a revista com um estalo suave e recostou-se no assento. Ajeitou o cinto, reclinou a poltrona, fechou os olhos. Deixou que o som baixo dos motores embalasse seus pensamentos. Aos poucos, a tensão foi cedendo, e o sono a envolveu com dedos invisíveis.

Foi quando ouviu.

— Paola!

A voz rasgou o silêncio como um trovão. O coração disparou. Paola abriu os olhos, mas não viu nada além de luz dourada e sombras familiares. A confusão durou um instante antes que a memória a atingisse: aquele lugar... era a fazenda.

A fazenda dos avós.

O cheiro de madeira, de grãos secos, de terra quente. O céu azul filtrado pelas folhas. Cada detalhe estava ali, tão real quanto quando ela era criança. E a voz insistia:

— Paola! Paola!

Era William. Ela sabia antes mesmo de virar a cabeça. Aquele tom, aquela urgência... Cortava como lâmina.

— William? Onde você está?

— Me ajuda! — o grito veio mais forte, quebrando o ar imóvel.

Paola correu, os pés quase não tocando o chão de terra batida. Seguiu a direção do som, atravessando o quintal até o galpão de madeira. Ele se erguia ao fundo, imenso, sombrio, como um gigante adormecido. A porta estava entreaberta, rangendo com o vento. Um arrepio percorreu sua espinha, mas ela empurrou mesmo assim.

O galpão estava como ela lembrava: amplo, cheiro de óleo e milho, as sombras se alongando nos cantos. De um lado, os tratores. Do outro, o espaço onde vovô guardava as ferramentas. Paola sentia o medo crescendo, latejando nas têmporas, mas continuou.

— William?

Então viu.

Ele estava no chão, perto da pilha de sacos de milho. O corpo imóvel. A cabeça... sangue. Muito sangue.

— Meu Deus! — correu até ele, o coração martelando no peito.

Ajoelhou-se, segurando a cabeça do irmão no colo. O sangue quente escorria pelos dedos, tingindo tudo de vermelho. Paola tentou estancar o ferimento com as mãos trêmulas, mas era inútil. O desespero a consumia, a garganta ardia com um grito preso.

William abriu os olhos, e neles havia dor. E medo.

— Me ajuda... Minha irmã querida. Eu não quero morrer.

Paola gritou.

O som ecoou... E se quebrou no ar quando ela despertou.

O coração parecia um tambor, golpeando contra as costelas. O ar lhe faltava, os olhos cegos por lágrimas que não lembrava de ter derramado. Levou um instante para perceber onde estava: o assento do avião, o zumbido grave dos motores, o aperto do cinto contra o quadril.

Respirou fundo, tentando ancorar-se na realidade. Só um sonho, repetiu para si mesma. Só um sonho ruim. Mas o mal-estar persistia, uma onda de náusea misturada ao pânico. Os dedos ainda tremiam quando ela passou a mão pelo rosto.

Algo estava errado. Ela sentia.

Paola e William eram gêmeos. Desde sempre, desde antes de aprenderem a andar, havia essa ligação invisível entre eles. Quando um chorava, o outro sentia. Quando um adoeceu, o outro ficou inquieto, mesmo a quilômetros de distância. Não era apenas laço de sangue. Era algo mais. Algo que a ciência não explicava, mas que ela conhecia desde a alma.

Depois da morte dos pais, a conexão só se intensificou. Paola jurou que cuidaria dele. Que nunca o deixaria sozinho.

Fechou os olhos, tentando afastar as imagens do sonho. Mas elas voltaram, vívidas demais para serem apenas invenção da mente cansada. William chamando por ela. Sangue. Desespero. A velha fazenda, que já não existia mais.

Paola apertou o braço da poltrona, sentindo as unhas cravarem no tecido. O avião seguia seu curso no céu, indiferente ao turbilhão dentro dela. Mas uma certeza começou a tomar forma em sua mente: algo havia acontecido.

E, de alguma forma, estava ligado a William.
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Capítulo 5 

Ventos de Liberdade.
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O mar quebrava suavemente na areia, trazendo com ele o som eterno das ondas e a promessa de paz. Sidnei Porto caminhava com os pés descalços, sentindo a espuma fria tocar-lhe os tornozelos. O céu já começava a vestir tons de ouro e rosa, e as gaivotas riscavam o horizonte como pequenas flechas vivas.

Ele parou por um instante, respirando fundo, enchendo os pulmões com aquele ar salgado e limpo. Depois de anos de pressão, prazos e desafios, ali estava a vida que sempre sonhara — simples, livre, essencial.

Sidnei tinha uma presença marcante, embora não fosse um homem imponente. Estatura média, cabelos castanhos agora levemente prateados nas têmporas, olhos azuis claros que refletiam tanto determinação quanto serenidade. Quando falava, a voz grave e firme ainda carregava a energia de quem liderara equipes e tomara decisões que mudaram rumos. Gesticulava muito, ria fácil. Aposentar-se não o tornara menos vivo — apenas lhe dera outra forma de intensidade.

Bombinhas, no litoral de Santa Catarina, conquistara seu coração desde a primeira visita. Uma cidade com alma de paraíso: 29 praias, águas cristalinas, trilhas que serpenteavam por matas preservadas, e um povo acolhedor que lhe ensinou a desacelerar. O lugar tinha um ritmo próprio, e Sidnei aprendera a dançar no compasso dele.

Depois de deixar a Agência Espacial Brasileira, onde dedicara décadas à programação e à mecânica espacial, Sidnei passou um tempo na estrada, trabalhando com equipes de Stock Car, ajustando suspensões, sentindo novamente a adrenalina das pistas. Mas a vida tinha planos mais tranquilos para ele. Em uma das férias, ancorou naquela faixa de litoral e decidiu que não queria mais partir. Comprou um chalé de madeira à beira-mar, em Zimbros, uma enseada protegida por morros cobertos de verde, onde a areia era tão fina que escorregava entre os dedos como pó de vidro.

Agora, três anos depois, aquele chalé era mais do que uma casa. Era um refúgio. Um lar.

E um sonho estava tomando forma dentro dele — um sonho com velas brancas, mares abertos e horizontes sem fim.

O barco ficava no galpão que ele mesmo mandara construir ao lado da casa. Um espaço amplo, iluminado por luzes de LED, cheiro de madeira e óleo se misturando no ar. Ali, Sidnei passava horas. Às vezes, dias inteiros. Seu barco não era apenas um barco: era uma obra de arte que ganhava vida sob suas mãos.

Um Fast 345, clássico, mas renovado. Trinta e cinco pés de pura promessa. O casco agora exibia um branco impecável, contrastando com os detalhes em azul-marinho. Por dentro, tecnologia de ponta: painéis digitais touchscreen, integração com GPS via satélite, sistema de piloto automático com inteligência adaptativa, sonares 3D, radar Furuno atualizado e um novo motor elétrico híbrido, silencioso, alimentado por baterias de lítio recarregáveis por painéis solares embutidos no convés.

A cabine era aconchegante, com acabamento moderno, cozinha compacta, camas que convidavam ao descanso e uma mesa de navegação equipada com um computador ultrafino conectado à rede Starlink — mapas náuticos atualizados em tempo real, previsão do tempo, comunicação global. Nada escapava ao olhar preciso de Sidnei.

Ele sonhava com esse momento desde que se aposentara. Agora, faltavam apenas alguns ajustes.

Quando instalou o último sensor no painel de controle naquela noite, um sorriso lento iluminou seu rosto. Sentiu o estômago reclamar e soltou um riso baixo.

— Por hoje chega — murmurou, limpando as mãos com um pano.

Desceu do barco e atravessou o galpão, sentindo a brisa fria entrar pelas portas abertas. Do lado de fora, o céu já estava coalhado de estrelas, e a maré sussurrava segredos antigos.

A cabana erguia-se logo adiante, uma construção charmosa, em estilo rústico-americano, feita com toras robustas, varanda ampla com rede e cadeiras de madeira. Ao lado, uma rocha enorme, lisa pelo tempo, que servia de mirante particular — dali, ele passava horas olhando o mar, imaginando rotas e destinos.

Dentro, o calor acolhedor do lar: lareira no canto, estante com livros de navegação e romances, e uma bancada com ferramentas e mapas impressos, apesar de toda a tecnologia no barco. Sidnei era assim — gostava do novo, mas respeitava o antigo.

Tomou um banho demorado, deixou que a água quente relaxasse os músculos, depois preparou algo simples para jantar. Ao deitar-se, fechou os olhos e, antes de dormir, deixou-se embalar pela certeza que o invadia: em breve, o mar seria seu companheiro.

E o vento... Seu maior aliado.
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